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A busca por novos conhecimentos nas Ciências Agrárias é uma 
prioridade, atualmente, tendo em vista ser esta uma ampla e difundida área que 
abrange diversas vertentes de importância para a humanidade. Aprofundar os 
conhecimentos nessa ciência, por meio de estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas, proporciona avanços no conhecimento científico e o alcance de 
resultados e soluções sustentáveis que beneficiam a toda população.

Estratégias de comunicação entre o meio científico e o público, necessitam 
de constantes atualizações, para que as informações possam ser acessíveis e 
objetivas, e as problemáticas atuais solucionadas. 

O livro “Estudos Sistemáticos e Pesquisas Avançadas 2”, apresenta, 
como principal objetivo, a disseminação de resultados, gerados através de 
pesquisas avançadas e inovações, com temas amplos e importantes para 
melhor compreensão dos desafios e oportunidades que são encontradas na 
grande área de Ciências Agrárias. São dezessete capítulos com informações 
de qualidade e diferentes perspectivas, sob olhar de pesquisadores, população 
agrária e do público de modo geral. 

Os organizadores e a Atena Editora agradecem aos autores por 
compartilharem suas pesquisas por meio do presente E-book, contribuindo para 
a difusão do conhecimento científico.

Uma excelente leitura!

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos

Amanda Santana Chales
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RESUMO: A bovinocultura brasileira vem 
ano a ano buscando melhorar os índices 
reprodutivos e produtivos. O objetivo do 
trabalho, foi avaliar os índices de reprodução 
e produção de quatro propriedades leiteiras 
(A, B, C e D), localizadas na cidade de Ivaí/
PR, durante um ano. O total de animais 
estudados foi de 239, dentre eles vacas em 
lactação, vacas secas, novilhas, bezerras 
e touro. Os dados foram digitalizados em 
uma planilha do Microsoft Excel® e foram 
apresentados na forma de estatística 
descritiva. O índice reprodutivo que mostrou 
maior diferença entre as quatro propriedades 
foi o intervalo parto-concepção, sendo 
que a propriedade A apresentou 172 dias, 
B 148,14 dias, C 140,24 dias e D 106,56 
dias. Na produção de leite, o dado que mais 

diferiu foi a contagem de células somáticas 
(CCS) sendo que a propriedade A teve 430 
mil CCS/mL, a B 189,65 mil CCS/mL, a C 
390,13 mil CCS/mL e a D 240,13 mil CCS/
mL. Conclui-se que é necessário melhorar 
as anotações de dados e estabelecer uma 
dieta apropriada para cada categoria animal 
a fim de se obter índices reprodutivos e 
produtivos adequados. 
PALAVRAS-CHAVE: Bovinocultura de leite; 
Qualidade do leite; Reprodução animal; 
Temperatura ambiental.

EVALUATION OF REPRODUCTIVE 
AND PRODUCTIVE DATA PROVIDED 

BY SMALL DAIRY FARMS IN THE 
CITY OF IVAÍ – PARANÁ STATE - 

BRAZIL 
ABSTRACT: The Brazilian cattle industry 
comes year after year seeking to improve 
reproductive and productive indices. The 
objective of this paper was to evaluate the 
reproduction and production data provided  
by four small dairy farms (A, B, C and D), 
located in the city of Ivaí, Paraná State, 
Brazil, for one year. The total number of 
animals studied was 239, including lactating 
cows, dry cows, heifers, heifers and bulls. 
Data were digitized into a Microsoft Excel® 
spreadsheet and presented as descriptive 

http://lattes.cnpq.br/3219861241410587
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statistics. The reproductive index that showed the greatest difference between the four 
properties was the calving-conception interval, with property A showing 172 days, B 148.14 
days, C 140.24 days and D 106.56 days. In milk production, the data that most differed was 
the somatic cell count (SCC), with property A having 430,000 SCC/mL, B 189,650 SCC/mL, 
C 390,130 SCC/mL and D 240,130 SCC/mL. It is concluded that it is necessary to improve 
data annotations and establish an appropriate diet for each animal category in order to obtain 
adequate reproductive and productive indices.
KEYWORDS: Dairy cattle; Milk quality; Animal reproduction; Environmental temperature.

1 |  INTRODUÇÃO
A eficiência reprodutiva é o fator que mais afeta a produtividade e a lucratividade 

de um rebanho leiteiro (SILVEIRA et al., 2018). Diversos fatores afetam os índices 
reprodutivos, dentre eles pode-se citar: nutrição, balanço energético negativo (BEN), 
escore de condição corporal (ECC), detecção, repetição e o não retorno ao estro, manejo 
reprodutivo (monta natural, Inseminação Artificial, Inseminação Artificial em Tempo Fixo), 
estresse térmico, bem-estar animal, problemas sanitários, período de serviço, intervalo 
entre partos e diagnóstico de gestação (BERGAMASCHI, MACHADO, BARBOSA, 2010; 
TRIANA; JIMENEZ; TORRES, 2012).  

Os índices reprodutivos podem ser identificados e calculados quando se faz 
anotações destes (LOBATO et al., 2018). Para o controle da eficiência reprodutiva em uma 
propriedade rural, o gerenciamento zootécnico é a base, visto que organiza as informações 
do rebanho, identificando os custos de produção, a lucratividade e detecta as falhas no 
processo (OLIVEIRA et al., 2014a). Isso pode ser feito através de programas informatizados 
ou por fichas de controle animal. Essas anotações, indicam em que período ocorrerá os 
eventos produtivos e reprodutivos, como período de serviço, diagnóstico de gestação e a 
data de secagem (BERGAMASCHI, MACHADO, BARBOSA, 2010). 

Além da reprodução, a qualidade do leite também influencia a economia do 
setor leiteiro. Um parâmetro importante a ser avaliado é a qualidade físico-química e 
microbiológica do leite (FAGNANI et al., 2014). A Instrução Normativa nº 76 do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2018) descreve os padrões mínimos 
de qualidade do leite. 

A avaliação de índices de reprodução e produção permite obter informações sobre 
os possíveis entraves que impedem o crescimento econômico da atividade leiteira. Diante 
disso, o trabalho pretendeu avaliar os índices de reprodução e produção de propriedades 
leiteiras localizadas na cidade de Ivaí, Estado do Paraná.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi realizado avaliando parâmetros reprodutivos e de produção de leite 

de quatro propriedades leiteiras localizadas na cidade de Ivaí/PR. A cidade de Ivaí fica no 
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sudeste do Estado do Paraná, a 704 metros de altitude, latitude: 24° 59’ 16’’ Sul e longitude: 
50° 52’ 10’’ Oeste. Apresenta uma temperatura média anual de 18,1ºC e uma pluviosidade 
média de 1.612 mm. As propriedades rurais analisadas foram Sítio São José, localizado 
na comunidade de Cachoeirinha; Sítio Eidam, situado no distrito de Bom Jardim do Sul; 
Chácara Quatro Ipê, localizada na comunidade de Lajadinho; e Fazenda Santa Helena, 
com localização na comunidade de Passinhos. 

Ao todo, foi avaliado um plantel de 239 animais. Em todas as propriedades rurais, 
os animais eram criados de maneira semiextensiva, com oferta de silagem de milho ou 
de trigo no cocho, durante os períodos da manhã e à noite. A pastagem que os animais 
tiveram acesso era composta de aveia branca (Avena sativa), aveia preta (Avena strigosa) 
e azevém (Lolium multiflorum) no inverno e de milheto (Pennisetum americanum) no verão. 
O fornecimento de água e sal mineral era ad libitum em todos os locais.

As informações foram obtidas junto aos produtores, os quais comunicaram os 
índices reprodutivos, tais como: número de novilhas à primeira Inseminação Artificial (IA), 
idade ao primeiro parto (meses), intervalo parto-concepção (dias), frequência de perdas 
gestacionais, prevalência de problemas relacionados ao parto (distocia) e pós-parto 
(retenção de placenta e metrite). Além desses dados, o número de animais das categorias 
de bezerras, novilhas, vacas em lactação, vacas secas e touros e a identificação do manejo 
nutricional de cada categoria animal. 

Com relação ao manejo reprodutivo, a identificação do estro era feita pela 
observação do comportamento e das alterações corporais que a fêmea bovina apresenta 
neste período, como por exemplo: aceitar a monta de outros animais, ficar inquieta na sala 
de ordenha, presença de edema vulvar e de muco semelhante à clara de ovo exteriorizado 
pela vulva. A fertilização da fêmea bovina era feita por monta natural ou IA. O diagnóstico 
de gestação não era executado em nenhuma das propriedades. 

Em todas as propriedades leiteiras, foram realizadas duas ordenhas diárias, sendo 
os horários definidos às 7 horas e às 17 horas, que também apresentavam em comum a 
ordenha mecanizada e a sala de ordenha modelo espinha de peixe. 

As informações referentes aos índices de produção de leite foram obtidas por meio de 
um extrato mensal fornecido pela POOL LEITE para a Cooperativa COAMIG - Guarapuava. 
O extrato apresentava uma média mensal do controle microbiano - da contagem de células 
somáticas (CCS) e da contagem bacteriana total (CBT). Também continha dados da 
composição média do leite, em relação aos teores de proteína e gordura, e produção média 
diária de leite do mês. A produção média de leite por animal foi calculada utilizando a média 
do dia dividida pelo número de animais em lactação no mês. 

Os dados foram colhidos mensalmente em cada propriedade, durante o período 
de agosto de 2018 a julho de 2019, e tabulados em planilhas do Microsoft Excel®. Para 
o tratamento dos dados foi empregada estatística descritiva utilizando-se o programa 
estatístico Minitab 18. Os dados foram apresentados como média. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a apresentação dos resultados, as propriedades leiteiras foram identificadas 

com as letras A, B, C e D. 
A propriedade A, além de fazer uso da IA, realizada pelo técnico da prefeitura, 

que fornece o sêmen, também fazia uso do touro Holandês vermelho e branco criado na 
propriedade que apresentava 30 meses de idade.  Já as propriedades B, C e D somente 
empregavam a IA que era realizada pelos proprietários. 

3.1 Índices reprodutivos
A Tabela 1, mostra os índices reprodutivos médios anuais obtidos nas propriedades 

leiteiras estudadas.

Dados avaliados
Propriedades

A B C D

Idade média à primeira IA (meses) * 18 15 19

Número de novilhas à primeira IA * 14 9 12

Número de fêmeas inseminadas 31 60 38 60

Número de fêmeas que retornaram ao cio 8 16 18 28

Idade média ao primeiro parto (meses) 26,52 28,56 24,00 29,40

Número de partos 26 38 13 33

Intervalo parto-concepção (dias) 172,00 148,14 140,24 106,56

Número de partos distócicos 0 0 0 0

Número de abortamentos 0 0 0 0

Número de natimortos 0 0 0 0

Número de problemas no puerpério 0 0 1 0

IA: Inseminação Artificial. *Não pode ser avaliado. Fonte: As autoras.

Tabela 1. Dados reprodutivos obtidos durante 12 meses das propriedades leiteiras A, B, C e D de Ivaí/
PR.

Segundo Bergamaschi; Machado e Barbosa (2010), a idade ideal para a primeira 
inseminação é em torno de 15 meses, pois quanto mais tarde o animal for inseminado, 
menor é a sua lucratividade dentro da propriedade. Considerando esse intervalo de idade, 
as propriedades B e D precisam melhorar neste quesito. Uma das maneiras é incrementar 
a alimentação das novilhas, já que a puberdade está relacionada ao peso corporal. O 
peso corporal ideal para que o animal seja inseminado varia conforme a raça, para a raça 
Holandesa recomenda-se que a fêmea apresente de 340 a 400 kg, já para a raça Jersey 250 
a 280 kg (PERES, 2018). Além da alimentação, a idade à puberdade pode ser influenciada 
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pela raça e pelo manejo (CARNEIRO et al., 2010). 
As propriedades B e D não fazem o fornecimento de ração para as novilhas, o que 

acaba atrasando os desempenhos reprodutivo e produtivo das mesmas. As propriedades 
A e C ofertam ração, sendo que a propriedade C também oferta silagem de milho ou trigo 
para as novilhas. A propriedade C mostrou médias dentro do padrão recomendado pela 
literatura; no caso da propriedade A, apenas se conseguiu acesso aos dados de idade de 
parição, a qual também ficou dentro dos valores estabelecidos na literatura, indicando que 
a alimentação que os animais estão recebendo nas propriedades A e C está atendendo 
às exigências dos animais na categoria. Uma estratégia de possível adoção dentro das 
propriedades é a formulação de dietas específicas para cada categoria animal.

O número médio de novilhas a serem inseminadas pela primeira vez não pôde ser 
avaliado na propriedade A, porque a propriedade não tem o controle do dia da primeira 
inseminação das fêmeas. As outras propriedades apresentaram uma média anual de 14, 9 
e 12 animais por ano, isso varia em função do número de fêmeas que estes obtiveram em 
anos anteriores.  

A IA vem sendo uma ferramenta muito utilizada para melhorar a eficiência reprodutiva 
de rebanhos leiteiros c(OLIVEIRA et al., 2014b). Uma das principais dificuldades da IA é a 
identificação de animais quando estão no estro, além da inquietação e aceitação da monta, 
as fêmeas bovinas apresentam como sinais característicos do cio:  aumento da micção, 
vulva edemaciada e brilhante e liberação de muco (CAETANO; CAETANO JÚNIOR, 2015).

Os principais fatores que afetam a IA são a falha na identificação do estro, 
inseminação em momento incorreto, mortalidade embrionária, influências climáticas, 
manejo e qualidade do sêmen (CAETANO; CAETANO JÚNIOR, 2015). Situações em que 
não se tem a monitoração dos dados dos animais, um exemplo que pôde ser observado no 
trabalho foi o caso da propriedade A, também prejudicam os índices reprodutivos. 

Um dos dados avaliados foi o retorno ao cio, que causa atraso reprodutivo dentro 
da propriedade. Um dos motivos que contribui para que as vacas leiteiras retornem ao cio 
é o estresse calórico, que resulta na elevação da temperatura retal. A temperatura corporal 
de bovinos de leite pode variar de 38,0 a 39,3ºC (BARCA JUNIOR et al., 2010); quando a 
temperatura retal ultrapassa estes valores, a reprodução é afetada. 

Os principais danos reprodutivos que ocorrem  em uma vaca leiteira sob estresse 
calórico são: ocorrência de reabsorção embrionária, funções fisiológicas e celulares 
afetadas, comprometimento do crescimento folicular, secreção hormonal irregular, 
composição modificada do fluido folicular, fluxo sanguíneo para o útero e desenvolvimento 
do oócito reduzidos (RODRIGUES; LOPES, 2018). Na propriedade A se teve um maior 
número de animais repetindo cio nos meses de março, abril, junho e julho, na propriedade 
B este evento ocorreu mais no mês de dezembro, na C e na D foram nos meses de janeiro 
e fevereiro. Uma correlação que pode ser feita é a de que dezembro, janeiro e fevereiro 
(meses de maior retorno ao cio nas propriedades B, C e D) foram os meses mais quentes do 
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período avaliado, os quais tiveram média de 24,31º C, 23,68º C e 22,19º C respectivamente.  
Segundo relatado por Guedes; Cunha e Lima (2017), a idade à primeira parição é 

uma medida da precocidade e da fertilidade das novilhas, além de estar diretamente ligada 
ao índice de crescimento do animal. Marestone et al. (2013) afirmaram que a idade ao 
primeiro parto de fêmeas bovinas varia de 24 a 30 meses. As idades médias ao primeiro 
parto obtidas no trabalho foram de 26,52; 28,56; 24 e 29,40 meses nas propriedades A, B, 
C e D, respectivamente, assim ficando dentro do esperado. 

A média do intervalo entre o parto-concepção ficou acima dos números encontrados 
de recomendação na literatura. Carneiro et al. (2010) relataram que o intervalo parto-
concepção deve ser de 85 a 115 dias. Levando-se em consideração esse número, apenas 
a propriedade D, com 106,56 dias, apresentou um resultado dentro do aceitável. As 
propriedades A, B e C ficaram com o intervalo acima do preconizado. Os principais fatores 
que afetam o intervalo parto-concepção são: dificuldade de identificação do estro, duração 
do estro, produção de leite, partos prematuros e as distocias, retenção de placenta e as 
endometrites, nutrição inadequada, ambiente, perda de condição corporal no pós-parto 
(CARNEIRO et al., 2010), idade do animal e utilização de hormônios (FERREIRA et al., 
2010). 

As adversidades que ocorrem nas propriedades e que podem estar relacionadas 
a um elevado intervalo parto-concepção são: o não balanceamento correto das dietas e o 
estresse calórico que os animais são sujeitos, sem estratégias para diminuir a temperatura 
ambiental nos dias mais quentes do ano, tais como aspersão antes da ordenha e ventiladores 
no barracão de alimentação; apenas contando com recursos ambientais que seriam a 
sombra das árvores e o vento. Soluções para este problema seriam climatizar a sala de 
espera, diminuir a temperatura do animal antes da ordenha, em relação à inseminação 
poderia optar-se por fazer em horas mais frescas do dia de manhã ou ao entardecer e a 
formulação de dietas balanceadas. O que pode explicar a propriedade D ter tido índices 
bons é que, em relação às outras propriedades, ela apresenta um maior número de árvores 
para os animais ficarem abaixo e a IA é realizada de manhã ou ao entardecer.

Outro problema importante que interfere na reprodução no período pós-parto, é o 
BEN, ele se dá em função do animal não consumir toda a energia  para suprir suas exigências 
tanto de mantença, como de produção, proporcionando a redução da concentração de 
glicose no plasma,  inibindo a secreção de hormônio luteinizante (LH), e outros hormônios 
metabólicos, os quais também são prejudicados, levando à mobilização das reservas 
corporais, fazendo com que o animal entre em BEN (TRIANA; JIMENEZ; TORRES, 2012). 

O ECC tem influência sobre a reprodução, para bovinos de leite se utiliza a 
classificação de 1 a 5, no qual 1 é uma fêmea excessivamente magra e 5 uma fêmea 
excessivamente gorda, o que se recomenda é que o animais cheguem no pré-parto com um 
escore de 3 ou 3,5 para que as exigências energéticas sejam atendidas (TRIANA; JIMENEZ; 
TORRES, 2012), caso o animal não consiga atender à exigência com a movimentação de 
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suas reservas e a ingestão de alimento, ele acaba apresentando um atraso na reprodução. 
Nenhuma propriedade relatou a ocorrência de parto distócico, nem casos de 

abortamento e nascimento de bezerros natimortos. Ocorreu apenas um problema no 
puerpério na propriedade C, que foi a retenção de placenta em uma das fêmeas. O 
puerpério compreende o período entre o parto e a manifestação do primeiro estro após 
o parto (VILLADIEGO et al., 2016), que o animal manifesta quando está com o trato 
reprodutor recuperado. A questão hormonal também é um limitante para o animal voltar a 
ciclar, e o hormônio que controla a atividade pós-parto é o LH, existe um aumento na sua 
liberação quando a concentração de estradiol (E2) atinge o pico para estimular a secreção 
de hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH), atingindo o pico de LH e assim provocando 
a ovulação (VILLADIEGO et al., 2016). 

As quatro propriedades relataram fornecer dieta aniônica no pré-parto, o quadro de 
retenção de placenta que ocorreu na propriedade C, segundo informação do proprietário, 
foi de um animal recém adquirido, sendo que a dieta aniônica foi iniciada apenas cinco dias 
antes do parto e não com uma antecedência de 30 dias como de costume. Segundo Weich; 
Block e Litherland (2013), a dieta aniônica é uma forma de se evitar a hipocalcemia clínica e 
subclínica. Animais que apresentam hipocalcemia subclínica tendem a ficar mais susceptíveis 
a doenças, como febre, metrite, retenção de placenta, além de redução da função de células 
(PELIZZA et al., 2019). O fornecimento de dietas aniônicas 30 dias no pré-parto evita falhas 
na homeostase de cálcio e no pós-parto previne quadros de hipocalcemia (SEIFI et al., 2010).

3.2 Índices produtivos
A Tabela 2, apresenta os dados médios anuais de produção e qualidade do leite nas 

quatro propriedades rurais analisadas no presente estudo.

Dados avaliados
Propriedades

A B C D

Produção de leite diária (L) 380,00 854,08 211,67 885,58

Contagem bacteriana total (x 1000 Unidades 
formadoras de colônia/mL) 4,42 4,50 114,60 8,03

Contagem de célula somática (Células/mL) 430,00 189,65 390,13 240,13

Gordura (g/100g) 3,91 3,80 3,92 3,60

Proteína (g/100g) 3,24 3,41 3,26 3,24

Sólidos totais (mg/dL) 12,67 12,56 12,39 12,42

Ureia (g/100g) 8,35 12,42 15,48 16,36

Fêmeas em lactação/ ano 19,92 33,17 13,75 36,67

Tabela 2. Dados médios de produção e qualidade do leite, obtidos durante 12 meses, nas propriedades 
A, B, C, D, Ivaí/PR.

Fonte: As autoras
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A produção de leite diária diferiu entre as propriedades em função da média anual de 
animais em lactação.  A propriedade A apresentava 20 animais em lactação, a B 33 animais, 
a C 14 animais e a D 37 animais. Isso explica as diferenças nas médias de produção diária. 
A média de produção por animal na propriedade A foi de 19 litros/vaca/dia, na B 25,88 litros/
vaca/dia, na C 16,28 litros/vaca/dia e na D 24,60 litros/vaca/dia. 

Foi calculada uma média anual de CBT de cada propriedade, a propriedade que 
apresentou menor média foi a A (4,42 mil UFC/mL), em segundo lugar ficou a B (4,50 mil 
UFC/mL), em terceiro a D (8,03 mil UFC/mL) e a propriedade C (114,60 mil UFC/mL) que 
apresentou maior média. 

A CBT é relacionada com a composição do leite, sendo ela os teores de gordura, 
proteína, lactose e sólidos totais (TAFFAREL et al., 2013). Ela também se relacionada 
com o manejo de ordenha, limpeza da máquina, desinfecção dos tetos antes da ordenha 
(LACERDA; MOTA; SENA, 2010). A Instrução Normativa nº76 discorre que o limite máximo 
é de 300.000 UFC/mL (BRASIL, 2018).

Os dados de CCS obtidos eram de todo o tanque e não individual de cada animal. 
Foi calculada uma média anual, as quatro propriedades mostraram valores dentro do 
previsto pela Instrução Normativa nº 76, de 26 de novembro de 2018, a qual define o limite 
máximo de 500.000 CCS/mL (BRASIL, 2018), os valores que elas apresentaram foram de: 
430.000, 189.650, 390.130 e 240.130 CCS/mL, propriedades A, B, C e D, respectivamente 
(Tabela 2). 

A CCS é um dos meios para identificar se na propriedade rural tem incidência de 
mastite subclínica. Essa análise também é utilizada pela indústria como um método para 
avaliar a qualidade do leite, que vai refletir em tempo de prateleira (RIBAS et al., 2014). 

O aumento de CCS se dá pelo nível de inflamação da glândula mamária, que 
acarreta ao produtor perdas na produção de leite, porque os microrganismos danificam 
a mucosa provocando perdas do epitélio secretor (LOPES et al., 2011). O mal manejo no 
momento da ordenha também pode causar o aumento da CCS, considerando que uma 
ordenha realizada de forma errada pode causar edemas no teto (PEIXOTO et al., 2016). A 
sazonalidade, tamanho do rebanho, produção de leite, alimentação e estresse são fatores 
que aumentam a CCS (TAKAHASHI et al., 2012).

O teor de gordura teve uma pequena variância entre as propriedades, mas nas 
quatro propriedades  ficou acima do que é previsto pela mesma Instrução Normativa que 
é de 3,0g/100g (BRASIL, 2018). O teor de gordura que o animal produz relaciona-se 
com o turno de lactação do animal, questão ambiental (ALMEIDA et al., 2013) e o tipo de 
alimentação ofertada para os animais (STELZER et al., 2009). 

As médias anuais do teor de proteína nas propriedades A e D foram de 3,24 g/100g 
sendo mais baixas em relação às propriedades B e C que apresentaram 3,41 g/100g e 
3,26 g/100g, respectivamente; no entanto, todos os resultados ficaram acima daquele 
que se recomenda pela Instrução Normativa que é de 2,9 g/100g (BRASIL, 2018). Tem 
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alguns fatores que influenciam na quantidade de proteína que o animal produz, sendo eles 
nutricionais, climáticos, ambiente em que o animal está exposto e a questão sanitária do 
animal (ANDRADE et al., 2014). Hoje a proteína é umas das maiores preocupações da 
indústria, pois é o seu teor que vai determinar o rendimento da produção de queijo e outros 
produtos lácteos (BOTARO et al., 2011). 

Segundo Alberton et al. (2012), os sólidos totais relacionam-se com a qualidade do 
leite, quanto maior a porcentagem de sólidos totais e de proteínas melhor é a qualidade 
do leite. As médias anuais das quatro propriedades para este quesito ficaram acima da 
recomenda pela IN nº76, que preconiza 11,4g/100g (BRASIL, 2018). Esse padrão acima do 
que se recomenda mostra que o leite produzido é de qualidade e se enquadra no tipo de 
leite que as indústrias buscam.  

Os valores de ureia mostraram uma variação grande entre as propriedades. O teor 
de ureia está diretamente ligado à dieta dos animais principalmente à composição proteica. 
Conforme Pancoti et al. (2012), o excesso de amônia é absorvido pelo epitélio ruminal e 
transportado até o fígado onde a amônia é transformada em ureia. Os níveis recomendados 
de nitrogênio uréico são de 10 a 16 mg/dL (CARDOSO et al., 2017). Assim, nota-se que o 
leite das propriedades B (12,42 mg/dL) e C (15,48 mg/dL) tiveram teor de ureia dentro do 
recomendado. O leite da propriedade A (8,35 mg/dL) ficou abaixo do recomendado, e o leite 
da propriedade D um pouco acima (16,36 mg/dL), uma possível explicação é que o manejo 
nutricional possivelmente esteja incorreto nas duas propriedades que não expressaram 
valores ideais.

4 |  CONCLUSÕES
O levantamento e a análise dos dados das propriedades possibilitaram a 

identificação de problemas reprodutivos como repetição de cio e médias altas de intervalo 
parto-concepção. Houve a identificação de algumas falhas no manejo que possivelmente 
possam ser corrigidos como, por exemplo, a não monitoração de dados e a não formulação 
de dietas particulares para as diferentes categorias, que é importante para que os animais 
tenham nutrientes necessários para mantença e produção. 

Com relação à produção e à qualidade do leite, as propriedades leiteiras avaliadas 
apresentaram índices que atendiam aqueles estabelecidos pela Instrução Normativa 76, 
com exceção do teor de ureia, o qual pode ser corrigido com a dieta, é indicado consultar 
um técnico capacitado, para correção da dieta. Conclui-se que é necessário melhorar as 
anotações de dados e estabelecer uma dieta apropriada para cada categoria animal, a fim 
de se obter índices reprodutivos e produtivos adequados e aumentar a lucratividade na 
atividade leiteira.
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